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Resumo 

O estudo decorre no âmbito do Mestrado em Educação Pré-escolar e Ensino do 1.º ciclo do 

ensino básico, frequentado pela primeira autora. Este visa compreender como é que alunos do 

4.º ano analisam e generalizam sequências pictóricas crescentes e quais as estratégias que 

utilizam, nomeadamente como determinam termos próximos e distantes e como expressam as 

suas generalizações. Com a sua realização procura-se conhecer de modo mais detalhado o 

desempenho dos alunos, que estão a finalizar o 1.º ciclo, neste tipo de situação de modo a 

contribuir para uma futura prática profissional promotora do pensamento algébrico. 

Este estudo segue uma metodologia qualitativa de cariz interpretativo na modalidade de estudo 

de caso envolvendo três alunos. Estes foram selecionados com base em informação dada pela 

professora titular de turma sobre o seu desempenho académico. Selecionaram-se três alunos 

com desempenhos diferentes de modo a possibilitar a interpretação de estratégias de alunos 

com conhecimentos e capacidades distintos. Os dados foram recolhidos por duas entrevistas 

clínicas gravadas em áudio e vídeo e através das produções escritas nas duas tarefas que lhes 

são propostas. Estas envolvem sequências pictóricas (do tipo an + b), sendo solicitada a 

determinação de um termo próximo, de um termo distante e uma generalização para determi-

nar qualquer termo da sequência numérica associada à sequência pictórica. Na primeira entre-

vista são colocadas questões para conhecer a relação dos alunos com a Matemática. 

Durante as entrevistas de natureza clínica questionou-se os alunos durante e após a realização 

de cada uma das tarefas propostas de modo a perceber aspetos relevantes da forma como 

pensam (Hunting, 1997). A gestão das questões é feita de forma a não influenciar o modo de 

pensar dos alunos. A realização destas entrevistas permite conhecer detalhadamente a inter-

pretação que fazem das sequências e das questões que lhe são colocadas. Este poster centra-

se em algumas situações decorrentes das entrevistas que possibilitam a reflexão sobre o modo 

como as questões são formuladas e sobre a importância da estrutura da sequência pictórica 

para o desempenho dos alunos. 
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